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EM TEMPOS DE AMEAÇAS TÃO SÉRIAS FEITAS PELO 

PATROCINADOR SANTANDER, COMO RETIRADA DE 

PATROCÍNIO E TRANSFERÊNCIA DE GESTÃO DE PLANOS, 

É PRECISO TER PESSOAS DENTRO DO BANESPREV COM 

QUALIFICAÇÃO, CONHECIMENTO APROFUNDADO SOBRE 

OS ASSUNTOS RELACIONADOS AO FUNDO DE PENSÃO E 

DIÁLOGO NA PREVIC.

A CHAPA “EM DEFESA DO BANESPREV” REÚNE TUDO ISSO 

E REFLETE A NECESSIDADE DE ATENDER OS ANSEIOS 

E INTERESSES DE TODA A NOSSA COLETIVIDADE, NÃO 

ABORDANDO QUAISQUER INTENÇÕES POLÍTICO-

IDEOLÓGICAS. É APOIADA PELAS ASSOCIAÇÕES DE 

BANESPIANOS E ENTIDADES SINDICAIS.



CONSELHO FISCAL

PARA DIRETORIA FINANCEIRA

PARA O COMITÊ DE INVESTIMENTOS

PARA CONSELHO DELIBERATIVO

Os candidatos da chapa “Em defesa do Banesprev” estão na luta pelos direitos dos participantes desde sempre. 
Pertencem às entidades que buscaram na Justiça o respeito ao estatuto da entidade e, consequentemente, a 
retomada das eleições para os todos os cargos que ele prevê.

 
CONHEÇA CADA UM DELES E VOTE COM CONVICÇÃO!

JÚLIO HIGASHINO 
Economista com especializações em Mercado de Capitais- IBMEC; Administração Financeira Executivos- FGV; Cur-

so Intensivo Administração- FGV e Cálculos Judiciais Trabalhistas. Fez atualização e Aperfeiçoamento em Finanças 

I-Aspec, Mercados Financeiro de Capitais e Imobiliário; Finanças II- Políticas de Inv. E Gestão de Riscos; Atuária II- 

Avaliação Atuarial- Análise e Abordagem Prática- Abrapp. Congressos Abrapp (32o a 37o); Congresso Apimec; Semi-

nário Mercer Previdência; Cálculo Atuarial aplicado à Saúde-Abramge. Foi diretor financeiro da Cabesp; diretor finan-

ceiro da Afabesp; conselheiro fiscal da Cabesp por 2 mandatos e Conselho Deliberativo do Banesprev até 03/2017. 

Possui certificação do ICSS com ênfase em Administração.

WALTER ANTONIO ALVES OLIVEIRA 
 Economista, ingressou no Banespa em 1983, tendo atuado no departamento financeiro e de Crédito Imo-
biliário. Foi eleito para o Conselho Fiscal do Banesprev (2004/2005) para a diretoria Administrativa (2005 
-2007) e Financeira (2007/2009). Foi coordenador do Comitê Gestor do Plano II (2012/2014) e eleito no Con-
selho Deliberativo de 2015 a 2020. Membro eleito pelos participantes ao Comitê de Investimentos triênio 
2020/2023. É Conselheiro da Anapar, e foi secretário-geral da Afubesp. Possui Certificação do ICSS para atuar 
em Entidades de Previdência Complementar na área de Investimentos, com certificado válido até 2025.

MARIA AUXILIADORA ALVES DA SILVA 
Aposentada do Plano II do Banesprev, é economista formada pela PUC-SP, possui MBA executivo em 
Finanças pelo IBMEC SP, certificação em gestão de Previdência Complementar, com ênfase em investi-
mentos pelo ICSS. Foi eleita diretora Financeira, diretora Administrativa, e Conselheira Deliberativa do Ba-
nesprev. Ocupa, atualmente, o cargo de Diretora Administrativa da entidade. Ingressou no banco em 1979, 
passou pela Administração Geral como economista, foi subgerente e gerente de crédito imobiliário e pou-
pança. Foi consultora da Anapar (Associação Nacional dos Participantes de Fundos de Pensão).

CLAUDANIR REGGIANI  
Formado em Ciências Econômicas, técnico em Contabilidade e Técnico em Transações Imobiliárias, 
além de possuir cursos nas áreas de economia, administração, finanças e outros. Certificado pelo Insti-
tuto de Certificação dos Profissionais de Seguridade Social, reconhecido pela Previc. Aposentado do Ba-
nespa, foi gerente de operações e administrativo de agência, trabalhou no DECOD e na AUDIT Auditoria 
Interna. Atual membro eleito do Conselho Deliberativo do Banesprev, do Conselho Fiscal da Cabesp, é 
também conselheiro deliberativo da Afabesp e presidente da Afaban de Curitiba.

UMA CHAPA COMPLETA PARA DEFENDER 
SEUS DIREITOS NO BANESPREV

PARA CONSELHO FISCAL

PARA CONSELHO DELIBERATIVO (VOTE NOS DOIS)

PARA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

PARA COMITÊ DE INVESTIMENTOS (VOTE NOS DOIS)

MARCIA CAMPOS 
Aposentada do Plano II, ingressou no Banespa em 1989, onde trabalhou no Departamento de Planejamen-
to até 2000. Em seguida, iniciou no Banesprev, primeiro como Analista de Investimentos (2001/2002) e de-
pois como Gerente Financeira (2003/2006). Fez mestrado em Economia na PUC-SP e possui extensão uni-
versitária em Gestão de Fundo de Pensão na FGV. Foi eleita por três mandatos (em 2007/2009, 2011/2013 e 
2014/2016, como suplente) no Comitê de Investimentos. Participou também como suplente no Conselho 
Fiscal (2017/2019) e do Deliberativo (2020/2023). Possui certificação do ICSS e ANBIMA - CPA-20.

DIJALMA ALVES DE CARVALHO 
Tem carreira de 23 anos no Banespa atuando em várias áreas do Defin, onde foi Coordenador Adminis-
trativo. Participou da elaboração do projeto de Fluxo de Caixa via Sistema Brasileiro de Pagamento. Par-
ticipou do Conselho de Esporte Clube Banespa. É certificado pelo Instituto de Certificação dos Profis-
sionais de Seguridade Social com ênfase em investimentos. É diretor financeiro da Abesprev, e também 
coordenador do Comitê de Investimentos do Mútuoprev. Foi membro do Comitê Gestor do Plano II do 
Banesprev de 2014 até março de 2019,e é membro do CD da Afabesp.



PRECIFICAÇÃO  
DOS ATIVOS

 
  O caso da precificação dos ativos é um dos 
exemplos da importância de votar em pessoas 
com conhecimento técnico sobre as questões di-
árias de um fundo de pensão.

Em 2019, os eleitos votaram contra reprecificar 
todos os títulos que estavam marcados na cur-
va (valor do título na emissão, válido até o venci-
mento) para marcados a mercado (valor estabele-
cido diariamente pelo mercado).

No entanto, à revelia da legislação, os indicados 
do Santander decidiram pela alteração, o que re-
velou-se enorme erro, porque a rentabilidade dos 
planos passou a apresentar grande variação (vola-
tilidade) e consequente elevação do risco.

Mais do que votar contra, os eleitos encami-
nharam denúncia a Previc, com vários subsídios 
visando o estorno deste ato ilegal. Porém, mesmo 
a autarquia reconhecendo a falta de legalidade, 
apoiou a decisão dos indicados pelo banco.

Destaque para a questão da rentabilidade. Com 
composição de carteira semelhantes, quando 
comparados os Planos II e III (este último manteve 
os títulos marcados na curva), em 2022, o Plano II 
teve rentabilidade de 6,80% e o Plano III 10,90%. 
Ou seja quatro pontos percentuais acima do Pla-
no II promovendo o agravamento de seu déficit.

Os integrantes da chapa estão sempre atentos 
já fizeram muito para proteger os direitos dos 
participantes e ainda há muito a ser feito, pois os 
ataques do Santander contra as aposentadorias são 
cada vez mais agressivos e constantes.

Citamos os principais feitos da representação 
recentes, os riscos que precisam de atenção 
redobrada e de eleitos que tenham conhecimento 
técnico, capacidade de negociação com a 
patrocinadora e diálogo com a Previc.

IMPOMOS FRACASSO  
AO PLANO CD

 
   Com objetivo de extinguir todos os planos 
de Benefício Definido do Banesprev foi criado 
o novo Plano CD. De imediato, as entidades se 
mobilizaram para disseminar informação por 
meios de lives e mostrar como é um plano re-
baixado e que seria uma péssima escolha mi-
grar para ele.

O Santander não mediu esforços para atingir 
seus objetivos: desrespeitou a legislação, edi-
tais de privatização, regulamentos de planos de 
benefícios, Estatuto, entre muitas outras ações.

Mesmo com toda truculência, graças ao tra-
balho das entidades com a colaboração de 
pessoas que integram a chapa “Em Defesa do 
Banesprev”, o resultado foi um fracasso total 
observado no ínfimo percentual de migração. 
Foi efetivada a transferência de apenas 3,7% do 
total dos recursos dos planos envolvidos e o 
desperdício de mais de R$ 6,5 milhões gastos 
com a operação, custeados pelo Fundo Admi-
nistrativo dos Planos de origem, valores estes 
que os atuais candidatos desta chapa já relata-
ram a Previc para apuração e tomada de medi-
das saneadoras.

A mais importante batalha atual é contra a 
proposta do Santander de retirada de patrocínio de 
todos os planos de benefícios definidos (I, II, Sanprev 
I, Caciban, DCA e DAB) e o pedido de transferência 
de gestão dos planos V e pré-75 do Banesprev. É 
sabido que ambos já estão em análise pela autarquia. 
As entidades que apoiam a chapa estão na luta para 
barrar o processo, já fizeram várias denúncias e 
audiências com a Previc impedindo até o momento 
que o processo administrativo fosse aprovado, e 
caso aconteça recorreremos a via judicial.

VOTE EM QUEM SEMPRE LUTOU POR VOCÊ
CONTRA A RETIRADA DE PATROCÍNIO E TRANSFERÊNCIA DE GESTÃO

Nos últimos anos, a governança do Banesprev, que 
era elogiada no setor, vem em decadência desde que 
o Fundo descumpriu a decisão da histórica Assem-
bleia, em 2017, rejeitando as pretensões do Santan-
der em esvaziar e retirar seus poderes. Mesmo assim, 
a Previc chancelou um estatuto irregular, descum-
prindo suas próprias exigências tirando poderes do 
órgão máximo da entidade, inclusive não realizando 
mais assembleias por alguns anos. Neste período, o 
Banesprev também mudou as áreas de competência 
dos eleitos, impedindo-os de atuar de forma plena 
como ocorria antes.

Em 2020, tentou emplacar outra reforma estatu-
tária que pretendia retirar praticamente toda a repre-

ASSEMBLEIA DESRESPEITADA, GOVERNANÇA EM RISCO
sentação dos eleitos, inclusive na Diretoria Executi-
va. Decisão judicial impediu que o desmanche fos-
se pior, mas, ainda assim, foram extintos os Comitês 
Gestores e a Diretoria Financeira, que é dos eleitos, 
agora está ocupada pelo patrocinador. Ambos os te-
mas fazem parte da pauta de reivindicações desta 
chapa.

Além disso, ainda houve a cassação da atual dire-
tora administrativa e candidata à reeleição Maria Au-
xiliadora, que por 11 meses foi impedida de atuar. A 
nova gestão da Previc, com base em robusto parecer 
da Procuradoria Federal-AGU, anulou o ilegal pro-
cesso no qual a direção do Banesprev tentou man-
char a conduta da profissional com décadas de servi-
ços prestados ao Fundo.



AFUBESP, AFABESP, CNAB, SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, CONTRAF, FETEC-SP, FEEB SP/MS

MANTER DIÁLOGO 
COM A PREVIC 
É DE SUMA 
IMPORTÂNCIA

O
s participantes de fun-
dos de pensão sofrem 
ataques constantes nos 
últimos anos, quando a 

Previc (Superintendência Nacio-
nal de Previdência Complemen-
tar) deixou de exercer o seu papel 
de fiscalização e de tratamento 
igualitário de todos os atores do 
sistema fechado de previdência 
complementar. Foram tempos 
sombrios em que a autarquia 
aprovou duas alterações irre-
gulares do estatuto do Banes-
prev, dando plenos poderes ao 
patrocinador, esvaziando os 
poderes da Assembleia.

Mas, novos ares já sopram na 
Previc desde que Ricardo Pena 
assumiu o comando. E as enti-

dades apoiadoras dos candidatos 
da chapa “Em defesa do Banes-
prev”, atentas às mudanças, en-
tregaram propostas ainda antes 
de sua posse, visando o aprimo-
ramento, e/ou alteração de Re-
soluções que prejudicam os par-
ticipantes.

Um dos primeiros atos do novo 
superintendente foi justamente 
excluir decisões sobre mudança 
de índice, transferência de geren-
ciamento e a retirada de patrocí-
nio dos planos de benefícios das 
possibilidades de licenciamento 
automático. A iniciativa aponta 
excelente mudança de postura, 
que agora se mostra preocupada 
com o fortalecimento do sistema 
e a proteção aos participantes.

É fundamental manter o diálo-
go que já vem sendo estabele-
cido com a Previc, por pessoas 
que integram a chapa “Em de-
fesa do Banesprev”.  Essa é uma 
importante ferramenta na tenta-
tiva de evitar que se concretize 
o irreparável prejuízo aos interes-
ses dos participantes e assistidos 
como a retirada de patrocínio 
dos planos de benefício definido 
(Banesprev I, II, Sanprev I, Caci-
ban, DCA e DAB) e transferência 
de gestão (planos V e pré-75).

VOTE IMEDIATAMENTE!
Reivindicamos que a votação fosse em formato 

híbrido (internet e correio). Mas o Banesprev 
manteve apenas o digital, por meio do endereço 
www.banesprev.com.br, no Botão “Acesse aqui a 
Área de Participante”. Login e senha serão enviados 
até dia 6 de julho.

A votação será a partir das 13h de 13 de 
julho, e o término às 17h do dia seguinte (14/7) 
com apuração dos votos e encerramento da 
Assembleia. O resultado será divulgado apenas 
no dia 17, segundo o cronograma.

Importante lembrar que as entidades também 
reivindicaram ao presidente do Banesprev, Valdemir 
Moreira de Lima, a extensão para quatro dias o 
prazo de realização da Assembleia Geral Ordinária.

Banesprev não respondeu, apesar da solicitação 
ser justa já que é curto o prazo para votação (apenas 
28 horas). Em caso de problemas, participantes 
devem entrar em contato pelos telefones (11) 
3004-1001 (regiões metropolitanas) ou 0800-
705-1001 (demais localidades) ou por email 
banesprevatendimento@santander.com.br

APONTE A CÂMERA DO CELULAR PARA 
RECEBER MAIS INFORMAÇÕES

FIQUE ATENTO! PARA CADA CARGO HÁ 
CANDIDATOS APOIADOS PELO BANCO! 
NÃO VOTE EM QUEM NÃO VAI  
DEFENDER VOCÊ! 

Acesse o site para ler textos completos sobre os 
tópicos que necessitam atenção redobrada no 
Banesprev e que foram abordados neste jornal.

Remetente: Rua Direita, 32 –2
o
 e 3

o
 andar

São Paulo / SP – CEP: 01002-000


